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Os cronistas de Lisboa 

Muitos são os que se tem ocupado 
de Lisboa a começar no velho Fer
não Lopes que lhe chamava ttterra 
de muitas e desvairadas gentes .. , 
até aos nossos, de hoje, Gustavo de 
Matos Sequeira e Augusto Vieira 
da Silva. Tratou-a Garcia de Re
zende quando descreve os passeios 
de D. Jo~o II na Rua Nova, ou nas 
trovas da sua Miscelâ11ea; tratou-a 
Damião de Goes quando em clas
sico latim a panegyrisa; tratou-a o 
nosso popular Gil V1cente nas la
mentações da sua Alaria Pat·da, 
que se pranteava porque uvio as 
Ruas de Lisboa com tam poucos 
ramos nas Tavernas, & o vinho 
caro,; tratou-a D. Francisco Manuel 
de Melo quando com carinho nos 
fala do Rossio; trataram-na muitos, 
uns como Alexandre Herculano que 
a imortalizou na sua frase: ncidade 
de mármore e de granito,, outros, 
como António Nobre, que numa poe
sia quási desconhecida lhe chama: 

· · · Lisboa das meigas Procissões I 
· · · Lisboa dos Ir ml!s c de lodistos 
··.Lisboa dos lyrlcos pregões ... 
······························ ......... . 
• • · Lisboa das Noos, cheia de gloria, 
•.. Lisboa das Cbronlcos, ... 

········································ 
... Lisboa dos Poet11s C1111aleiros 1 
········································ 
Cid11de de morenos marinheiros, 
·· · ··············· ····· ················o 
... Lisboa de runs mysterlosas 1 

Da Triste-Pela, de Joao de De11s, 
Becco da l ndia, Rua das Fermosas 
Becco do Fallfl·Só (os 11crsos meus~ .. ) 
E outra ruo que cu sei de duas nozas, 
Becco do fmaginario, dos ]lldCIIS, 
Travessa Oulgo eu) d11s fzabeis 
E outras mais que eu Ignoro c 'uós sabeis. 

La ar de Lisboa I aonde o hn ego ai no mondo? 

··························· ····· ······ ·· 
Rom11ntlca Lisboa de Garrett 1 
········································ 
Lisboa uermelh11 das toir11dos 1 
. ······································. 
Lisboa das 11arlnDs e marquczos ... 

E quantos outros I Camilo, Júlio 
César Machado, Rebelo da Silva e 
tantos. Uns, são os seus cantores, 
os seus panegyristas, outros, sào os 
seus cronistas, os seus historiado
res. Estes podem dividir-se em clás
sicos ou antigos e em modernos ou 
do nosso tempo. Avultam entre os 
primeiros, Cristóvao Rodrigues de 
Oliveira e ]oào Brandão, Damião 
de Goes, Luís Mendes de Vascon
celos, Fr. Nicolau de Oliveira, Luis 
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Marinho de Azevedo e António 
Coelho Gasco. 

e tão rara, quási, como a quinhen
tista, pois ardendo na oficina de 
Miguel Rodrigues, onde foi im
pressa, ou na do livreiro Manuel 
da Conceição, ao Loreto, no terre
moto, só escaparam os exemplares 
distribuídos, vendidos ou f(>ra da ofi
cina. Cristóvllo Rodrigues de Oli

Entre os segundos contam-se, Luís 
Gonzaga Pereira, Júlio de Castilho, 
Gomes de Brito, Eduardo Freire de 
Oliveira, Pinto de Carvalho, Pe
reira de Sousa e Augusto Vieira da 
Silva. Vamos passar em revista o 
que poderemos 
chamar os cro
nistàs de Lisboa. 

• 
$-§Vmmario é 
QVE ~RfVf:MFNTI:.SE!. 

CONHMA l.CVAS 
COVSAS(t'SS \ EC 
C lE SI f>STI C AS 

C .:> MO SEC \I. 
I. IIRESJOVE!. 
~ANA 7t. 
DAD~Oe 
LISBO A, 

i + 

veira era guarda
roupa do A rce
bispo de Lisboa, 
D. Fernando de 
Vasconce los e 
Menezes, cape
lão-mór de O. 
João IIT, êle o de
clàra no rosto do 
seu livro. E mais, 
que fóra o dito D. 
Fernando quem, 
vendo uo grande 
crecemento da 
dita cidade, e cou· 
sas della ê cada 
hum anno am no 
spiritual como no 
temporal" lhe 
mandou escrever 
o dito Sommario. 

Dois são os 
cronistas que se 
podem chamar 
primeiros. Cr is
tóvão Rodrigues 
de Oliveira, au
tor da obra Som
mm·io é que b1·eue· 
mente se com/em 
algíías cousas 
(a/fi ecc/esiasticas 
como secv/ares), 
que ha na Cidade 
de Lisboa. Com 
Pri uilegio Real, 
que se imprimiu 
em casa de Ger

avrüRro de crlsto,·4o Rndrlcues ck ou,-e~ra, o J>ri· Este, que parece 
melro Uvro ck cstcUútica publicado em Portuaa.l 

ma.o Galharde, dizendo-se em 15õ l. 
Os Srs. Gomes de Brito c Vieira 
da Silva são de opinião que a data 
da impressão é de meados de 1553, 
1654. Prova, a gravura do frontes
picio já truncada, o que só o pode
ria ser nessa data, a nào contar-mos 
com uma possibilidade desconhe
cida. A segunda edição é de 1755 

ter sido impresso 
como dissémos, em 1654, divide-se 
em Freguesias com suas Igrejas, 
Capelas, pessoal, rendimentos, ruas, 
travessas e becos; em Igrejas que 
não são paróquias, Hospitais, Colé
gios, Mosteiros de frades e freiras, 
(dentro e fóra da cidade), o que se 
contém de Secular e gente dos ofí
cios, existentes na cidade. Termina 
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com: E porque o priucipal itlteuto de 
fe mandar imprimil· efte Suma1·io, 
foy pera que vmdofe 11outras terras 
fe foube!fe das muitas, e grandes 
efmo/as, e outras obras pias, que fe 
11ejta C1'dade fa{f!m, e como he ceie· 
brado nella o culto dtvmo em tantos, 
e tão fumptuosos Templos, e ca1as de 
01·açao, C0/110 tãbem fe jaber da gi' QII· 

de~a, e povo de out1·as muitas Ci
dades do Muudo, a errada opiuião 
que fe dei/as tem, veudo .l cerle~a 
defla. Pareceo que 1láo feria dejlle
cefl'ario (como digo) para os eftrau
geiros, porfe aqui o fitio, e dejcri
pçáo dei/a . 

Pela enumeração do nome das 
ruas e travessas se vê que muitos 
nomes se conservam ainda hoje, se 
bem que nem sempre a sua locali
zação seja a prim1t1va. Ainda hoje 
ha a Rua do Bat·ão que era em lõõl 
Rua do Barão Velho, a Rua das 
Ca11astras que antes da feitura do 
Summario se chama v a do lagar do 
mel, Rua do Terreil·o do T1·igo, 
Rua da Po1·ta do Mar, que se trans
formou em Escadmhas da Porta do 
Mar, Rua Afonso de Albuquerque, 
uma miouscula rua que antigamente 
(em 1551) se chamava Rua dos Ar
cos, a T1·avessa do Fon10 que hoje 
deixou o nome ao Bêco do Fur11o 
da Galé, isto tudo na Freguesia da 
Sé. Na freguezia de Santa Justa 
ainda hoje topamos as ruas de On
tem: Sam Lourenço, que chamam 
as Fo11tai11lzas, Sam Pedro Martir, 
Rua do Póço do Bo1Talem, Rua das 
Foulainhas, Bêco do Mouete que 

é a evocação das velhíssima, Rua 
do .Monturo do Bo11ete e Rua da 
Calçada do Mo11turo do Bonete, 
Rua da Betesga, Rua da Nzmciada, 
Rua das Olarias que é a junção 
da Rua das Olarias de baixo e da 
Rua das Olan'as de Cima, Rua do 
Capelão, Rua da Ame11doetra e Rua 
de João do Outei1·o. O Bêco da Bar
baleda transformou-se em Bêco da 
Barbadela. Martim Vaz que tinha 
um bêco passou a ter uma rua, 
Ficou o Bêco da Atafona, velho 
na toponímia ulissiponense como a 
Sé de Braga no sinónimo de ve
lhice lusitana. Na Freguesia de S. Ni
colau encontramos a Rua de João 
de Deus que toda a gente à pri
meira vista desconhecendo-lhe a 
antiguidade, julga ser o lírico do 
Campo de j/o1·es. Não. É um João 
de Deus ignorado e quinhentista, 
porque a do lírico é à Estrela e 
modernamente crismada. Um livro 
a fazer seria mesmo o da história 
das ruas, e o de como a cidade 
tem homenageado as suas pessoas 
gradas. Então saberíamos quem era 
o barão velho que deu nome á Rua 
do Barão, quem, era o Lião que 
teve uma travessa à Sé, a Dona 
Helena que teve um arco, o Fran
cisco Dias, o Antonio Lopes Bu
lhã, o Bertolameu Joanes, o Pedro 
dabreu, o Gomes daragão, o Do
mingos Lopes, o Symào de faria, 
que nela tiveram becos; o Pato, 
o Lopo Infante, o Mestre gonçalo, 
o Dr. Carreiro, a Crespa, o frei 
Bertolameu do Valle, o João do Ou-
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te iro que ti v eram ruas; o Gaspar 
T rigo, Dom Aleixo, o Pimentel, 
João Fernandes, Inez Afonso, que 
tiveram travessas; Duarte Casco, 
João Vaz de Lemos, João de A velar, 
a Parteira, Ana Gonçalves, Martim 
Vaz, a Teixeira, Thomé Correia, 
o Organista, que tiveram becos na 
Freguesia de Santa Justa; mestre 
Gonçalo, João do Barreiro, João de 
Deus, o Capitão de ginetes, .l eró
nimo Dias, André Soares, João 
Fialho, João Brandão que foi pos
sivelmente o autor da Estatística 
de l5õ2, Dom Rolim, Balthazar Ptz 
de Vai verde, Dom Afonso, Braz 
Afonso, Leonel Fnz, Paios Antão, 
o Cabral, João de Sousa, Cheles 
Correa, Caterina Jorge, o Cardim, 
Martim Alonso e João Alves Fafes 
que tinham Ruas, travessas e becos 
na Freguesia de S . Nicolau; Gaspar 
de Veoada, que tinha uma rua na 
freguezia de Sam Giam; João da 
Silva, Martim Alho, Branca Ieda, 
Sancho de Toar, Lopo Mendes, Gon
çalo Friz que deve ser da família 
do Leonel Friz da Freguesia de 
S . Nicolau, o João das armas, Dona 
Tareja, na Freguesia da Madanela; 
Abreu, Ines Alvares, Manuel Ho
mem, João de Paiva, João de Lila, 
Manuel Corte Real, Nicolau Vaz, 
Cotrim, Breatriz Soares, Figuei
redo, Lobato, Pero Roi.t, da Fregue
sia de Nossa Senhora dos Mártires; 
Rolam Correa, o Veloso, na Fregue
sia de N.a Sr.• do Loreto; Diogo 
da Silva, ]oào Fogaça, Dom Anto
nio, Fernão Piz, o Machado, o Mey-

reles, da Freguesia de S. João da 
Praça; João de Ribas na de S . Pe
dro; Diogo Soares, na de S. Miguel; 
João d'Avelar, Martim de Castro, 
o Souza, na de Santo Estevão; 
Pero Esteves, os Vargas, Catherina 
Gil, Condessa de Penella, Simão 
Cosmo, na de S . Vicente de Fóra; 
João do Basto, Frei Luiz, na de 
Santa Marinha; D. Liam e o nosso 
conhecido Dr. Pera Nunes que tinha 
uma travessa, na do Salvador; João 
de Extremoz, Fernão de Castro na 
de S. Thomé; Simão da Silveira 
na de S. Jorge; o Moniz, Lourenço 
de Moura e Gaspar de I ião, na de 
Santa Cruz; D. Bernaldo na de 
S. Mamede; Valentim Soares, João 
das Chaves, João Correia, o Oli
veira na de S . Cristóvão. Como 
se ve, a lista é longa e como dissé
mos, mereceri:1 de um investigador 
alguns artigos ou mesmo um livro 
à semelhança daquele em que 
Pierre Zacone colaborou ha bem 
quási um século para as Ruas de 
Pari{, ou como o que D. Ililario 
Penàsco de la Poente e D. Carlos 
Cambrooero fize ram em 1889 sobre 
Las calles de Madrid. 

Quem estas linhas escreve tem 
num dos seus livros, publicado 
em 1919 (Jorllal de um rebelde) um 
artigo sobre as velhas ruas de Lis
boa. E nele indica quem era o 
Martim Vaz que parece ter sido 
guitarreiro, o ]oham do Outeiro 
"honrado criado feitor.,, Isabel Fer
nandes Barbaleda, mulher de João 
do Rego Barbaledo que ainda tem 
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hoje o seu bêco transmutado apenas 
por corrupção em Barbadela. Outros 
muitos sem dificuldades de maior se 
poderão identificar escrevendo-se 
ou compilando-se interessantes es
tudos de que já ha precedentes no 
opúsculo de J. J. ele Ascenção Vai
dez, separata do Arqueólogo Por
tuguês, lvlemória topof{rd./ica da 
autiga Lisbow. As Ruas de João 
do Ouleit·o e de 1). Gil H.umes, 
(1903), nos Remnla1·es de Gomes de 
Brito e nos estudos de V1eira da 
Silva. 

A Tris.te feia, rua romântica e 
moderna não foi historiada por Al
berto Pimentel? 

Mas voltando ás velhas ruas qui
nh.entistas, ainda hoje na toponimia 
de I isboa se encontram a Rua d.:1 
Olil•e1ra (ao Carmo), Calçada do 
C.trmo, Rua do C1·ucijixo, R1t<1(11ova) 
aos Dom·a.iores, ?"hlVess.:z d.1s Pe
d,·as Neg,·as, Ru.t (hoje T1·avessa) 
d.t T1·abuqueta, Rtht da Mom·aria, 
Nua da (Ow·ive{aria da) Prat,t, Rua 
de S. Mamede, Rua da Madanela 
(hoje Madaleua), Rua da Padeiria, 
Rua d<t Salgadeira (hoje Salgadd
,.as), do Duque, do Ferrcgial, Posto 
da Brca do Belo (hoje Rua da B1ca 
de Duarte Belo), Calçada de S. Frau
cisc:o, ruas da Espe,·a11ça, de S. Ro
que (hoje Rua do Mu11do), das Flo
t·cs, das Gáveas, dos Ca/afales (hoje 
do Diário de Nolzeias), da Ala/aia, 
d.1s Chagas, da Rosa, da Adiça, da 
R.eguei1·a, das l?sco/as Ger·ais, de 
Sauto And1·é, do Chão da Feira, 
do Chão de Loureiro ele. 

Lisboa apesar das suas mil mu
danças tem um certo apego à tra
dição. 

O Summario tem duas edições, 
estando a preparar-se a terceira em 
Coimbra, dirigida por A. Vieira da 
Silva e quem escreve estas línhas. 
A segunda é raríssima, especial
mente com a Carta de Pedagache 
que occupa de pâg. L77 a L99 (200), 
carta atribuída a D. Thomaz Caetano 
do Bem. 

• 
O segundo cronista de Lisboa, 

primeiro, se atendermos à ordem 
chronológica que lhe attribuem, é 
João Brandão, natural de Buarcos, 
escudeiro fidalgo da casa de El-Rei 
D. João III. F1lho de Duarte Bran
dão herdou de seu pae ua dizima 
do carvào, lenha, arcos, tijollo e 
linho .. ·" e até 1923 o manuscrito 
do seu livro, conhecido por Esta
tistlea de !55:3 conservou-se inédito 
na Biblioteca Nacional, sendo nesse 
ano impresso sob a direcção de 
Anselmo Braamcamp Freire, com 
comentários e notas de Gomes 
de Brito, numa ediçao de pouquis
siroos exemplares. João Brandão 
batalhou em Azamor, foi vereador 
da Câmara de Lisboa e faleceu em 
Dezembro de 1562 sendo sepultado 
na egreja do Convento do Carmo. 

O seu livro foi publicado com o 
título de T1·atado d.-z majestade, 
gra11de{a e ahasta11ça da cidade de 
Lisboa, ua 2.& me/ade do seculo XVI, 

Insere também anotações de Ro-
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drigo José de Lima Felner e além 
de ser visto por Fr. Nicolau de 
Oliveira, mereceu demoradas refe
r encias a José Ribeiro Guimarães 
no Sumá1·io de fana História 
(1872-75). 

R.BISOLISIPONIS D 
SCI\IPT10 P ER. DAM1A 
NVMGOEMEQVI· 
TEM LVSlTANVM. 

Trata dos rendimentos da po
pulação, ruas, etc .. e completa bem 
o livro de Cristóvão Rodrigues de 
Oliveira. · 

Depois dêstes dois vem Damião 
de Goes com o seu 1'1·bis OliSSipo
uis. Foi pela primeira vez publi
cado em 1554, Év.ora, por André de 
Burgos, e seguidamente em Coló
nia 1602 e Coimbra 1791. É ades
crição e o elogio de Lisboa, feito já 

com o sabor literário que nenhum 
dos outros tem, méros contadores 
de rendas e enumerantes de ruas, 
ofícios c dados estatfsticos. 

É entào que surge Francisco de 
Olanda:(l671) com o seu O Da f~í-

brica que falece a cidade de Lisboa 
um sonho monumental de granoeza 
que só teve continuador na gran
diosa e americanizada visão fabu
lada por Fialho de Almeida na Ilus
tração pol·tuguesa, muitos séculos de
pois. O livro de Holanda, filho do 
iluminador illustrc que foi António 
de Olanda, nascido nesta Lisboa 
que seu filho tanto amou, conser
va-se em manuscrito na Biblioteca 
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da Ajuda e foi pela primeira vez 
dado à estampa no Porto em 1879, 
e pela segunda em Madrid em 1929, 
pelo Dr. Vergílio Correia, que já 
nos déra o Ltvro dos ,·egimenlos dos 
oficiais e os opúscu los da Lisboa p1·e
histórica. A primeira edição deve-se 
a Joaquim de Vasconcelos, a se
gunda ao trabalho preparatório de 
Alberto Cortes, falecido em 1918. 

Publicada no Arclzivo Espaflol 
de Ar·te )' Arqueologia, tiraram-se 
cem exemplares de raríssima sepa
rata com texto e gravuras. 

Na lista cronológica dos cro
nistas da cidade sucede-lhes Luis 
Mendes de Vasconcelos, Nicolau 
de Oliveira e Luís Marinho de Aze
vedo. Estes fecham a época dos 
clássicos na história literária cita
dica. Luís Mendes de Vasconcelos 
publicou em 1608 em Lisboa o seu 
livro Do Sitio de Lisbo.1 sua gran
de{tl, Povoação e Commcr·cio, etc. 
Diálogos em que entram um Polí
tico, um Filósofo e um Soldado, que 
alguns identificaram em figuras da 
época. Padece do máu gosto erudito 
do tempo. Saíram outras edições 
em 1786 e 1803. Fr. Nicolau de Oli
veira com o seu Livro d.ts gr·allde
{as de Lisboa fez jâ obra digna de 
considerar, com várias notícias e 
elegância de frase. Saiu pela pri
meira vez à estampa em 1620 e de
pois cm 1804. 

Luis Marinho de Azevedo, capi
tão, deu a Lisboa todas as fàbulas 
que encontrou. O seu livro Primeira 
parte da fundação, mzliguidades e 

grande{as da mui insigne cidade 
de Lisboa, ou melhor, Fundação, an
tiguidade e gt·ande;.as, etc., sahiu 
a primeira vez cm 1652, depois 
duas vezes em 1758, depois ainda 
em 1804. Nào fecha com chave de 
ouro positivamente o ciclo clássico 
da historiografia citadina. 

Entre Fr. Nicolau de Oliveira e 
Luís Marinho de Azevedo um cro
nista anónimo nos aparece e este, 
chronista popular, simples, despre
tencioso, sem literatura pensando 
na imortalidade. Intitula-se Rela
çam, em qve se trata, e fa~ lzüa breu e 
defcrição dos arredores mais clzeg.z
dos á Cidade de Lisboa, & Jeus ar
rebaldes, das partes notaueis, Igre
jas, Hermidas, & Colwentos que tem, 
começando logo da barra, vindo 
correJo por loJa a praya até En
xobregas, & da lu pella parte de cima, 
até São Bento o 1zouo, e começa: 

1\ Cidnde de Lisboa 
cujas !amolas grnndcfos, 
excedem quncfqucr do miido 
no oolor, & na opalencia. 
Cujos nobres edlfleios 
abatem aos da !oberba 
Bobylonio, qae de todos 
loy maraollha primeiro. 

depois descreve Lisboa assim um 
pouco oo sabor da Miscelállea de 
Garcia de Resende que ta:nbém tem 
que se aproveite para a vida da 
Lisboa do seu tempo. Saiu este 
rarfssimo opúsculo em Lisboa por 
António Álvares em 1625 e foi re
editado no Boletim da Sociedade dos 
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Arclzeologos onde se conserva quási 
inteiramente desconhecido •. 

caso as notícias desenvolvidas in
sertas em obras gerais como na Es
tatt'stica de Balbi Essai Statistique, 
(1822), na ·co1·ograjia pm·tuguesa do 
Padre Carvalho (1712) ou no Mapa 
de Portugal de João Baptista de 

Também se aponta Antonio Coe
lho Gasco como cronista de Lis
boa. Por na.o estar impressa não se 
recenceam nem a obra nem o nome 
do famoso cronista 
de Coimbra. 

.-------- -------. Castro, ( 1763) como 

O perfodo que 
se segue é pouco 
notável. Não se 
pode incluir entre 
os cronistas deLis· 
boa o nome de Iná
cio Paulino de Mo. 
raes por êste em 
1804 ter publicado 
um Iti11eran'o Lis
bonmse, ou di1·e.c
tono ger·al de todas 
as nMs, t1·avessas, 
beccos, calçadas, 

DO 

SITIO DE 
L I S B O A. 

DIALOG O 
OE LV Y S ME'NDEZ 

J( Vttfconufq,, 

COM L I C E N C, A 

da Sanaa lnquir.çam, 
& do O rd tnaflo. 

I M J:l R E S S O EM l r S BOA 
na oflic• na de Luys ' 

Elluptnan. 
..Anno k.- M .DCV f lf. 

não contaremos 
mais tarde nem Pi· 
oh o Leal, P01·tugal 
a11tigo e moderno 
(1874) ou Guilher
me Rodrigues e Es· 
têves Pereira no 
seu dicionário POI·
lu{l.al. 

Mais vale a pena 
incluir os nomes de 
P. P. da Câmara 
com a sua Descri
ção ge1·al de Lis
boa em r83g e Luis 
Goozaga Pereira 
com a sua Descn'
ção dos mommzen

praças, etc., nem ·-------------.1 tos sac1·os, publi-
ao autor da Collecçáo dos let1·eiros cada ultimamente pelo erudito his-
celeb,·es, publicada em dois vols. toriador citadino Sr. A. Vieira da 
por esse tempo. Também se não Silva. 
póde dar esse nome ao médico San- E somos chegados à última me-
tos Cruz que em 1843 nos deu o seu tade do século xrx. Então sim. Uma 
Ensaio sob1·e a Topografia médica pleiade brilhante de eruditos lançou 
de Lisboa, nem a José Sergio Ve- o gosto pelos estudos lisboetas e 
loso de A ndrade que escreveu sobre então foi ver como se arava o ter-
os Chafari{_es, bicas, fontes e poços reno que em breve surpreendia 
(1851). Não nos interessam os poe- pela fecundidade e exuberância. 
mas e não contam para o nosso Júlio de Castilho, Freire de Oli-

1 l\companha êste pequeno artigo no 
presente ndmero dos Anais. 

veira, Gomes de Brito, Pinto de 
Carvalho, Pereira de Sousa, Balda
que da Silva, Vieirfi da Silva, Al-
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fredo de Mesquita, Matos Sequeira, 
Roque Gameiro, Paulo Freire, I uis 
de Macedo, etc., são a pleiade fa
mosa que veiu substituir os Rodrigo 
Felner, Rebelo da Silva, o Nogueira 
(de S. José), o Ribeiro Guimarlles 

tável foi Júlio de Castilho com a 
sua Lisboa a11tiga, os treze volumes 
que se iniciaram em 1879, e com a 
sua A Ribei!·a de Lisboa publicada 
em 1893. Depois vem Gomes de 
Brito. Nào pela quantidade de volu

e com galhardia 
sem par. Se êstes 
desbravaram o 
caminho, aqueles 
traçaram a estra
da que hoje se 
perde em hori
zontes sem fim. 

Rebelo da Sil
va descreve nos 
seus romances a 
velha I isboa com 
um maravilhoso 
poder de evoca
ção a que nin
guem pode ser 
estranho, Rodri
go Felner mos
trando a sua eru
dição ulissi po
nense nas anota
çoes á E'slwlística, 
Nogueira fazen
do artigos sobre 

P'RIME IR A PAR TE 
O A -FVNDAC, A O. 

AN T IGVI DADES 
E GR A N D EZAS 

DA MVI I NS I GNE C I DA D E 

O f L IS I O A, 

E SEVS VAROENS I Lt.VS T RES 
Sanc!tod.adt. Arnw,& Lnro1 

C A TA LO G O 

tM 

DE S.EVS PRELADOS. E. M AI S <.OVSAÇ 
E.trltfi•ffrtM .<:r r.,.., ... ,, Au• •• • , ""1•' ,, 
4.~'•'• 1111.~(,.,., f" E./R,J D A{Jofo H"""'"" 

DE DI CA DA 
AO I LLV~TRE. E INCUTO SENADO DE LLA 

ESCR I TA 
PELO CArJTÃO l~I S MARIN HO OE AZEVEDO. 

• n•tuiJI cU ,.,(dia Cod..odc. 

EM L IS 80 A. 

NA o""'~ A ct., utc:..u••· 
M OCLII 

mes da sua obra 
mas pela quali
dade, ela é das 
que marca. A sua 
Noticia de livr·ei
ros e impressores 
em Lisboa, 1w se
gmzda metade do 
século xv1, Lis
boa 19 L I, Os lti-
11er·ários de Lis
boa que saíram 
pr imitivamente 
na Revista de 
Educação e En
sillo, e Os Remo
lm·es, são estu
dos sólidameote 
alicerçados, que 
honram um cons
ciencioso obser
vador. Entre os 
grandes vem tam
bém PintodeCar. 

mil velhos locaes da velha Lisboa, 
José Ribeiro Guimarães debatendo 
casos, aclarando duvidas no seu Su
má,-,o de vária lzislória, livro ma
gnifico que o tempo não conseguiu 
apequenar ou esquecer. 

valho (Tinop) com a Lisboa de ou
tros tempos, 1899, e Histór·ia do 
Fado; Augusto Vieira da Silva com 
O Castelo de S . Jorge, 1898, A 
Cêrca Moura de Lisboa, 1899, As 
Mtwallzas da Ribeira de Lisboa, 1900, 
A Judiaria Ve/lza, 1900, A Judiaria 
Nova, 1901, A população de Lisboa, 
1019, Os bain·os de Lisboa, 1930, os 
locais onde juncio11ou em Lisboa a 

Da pleiade br ilhante que se oo
tabiltzou nas investigaçoes sobre a 
história de Lisboa o que pr imeiro 
acendeu o fogo sagrado, o mais no-
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Universidade dos Estudos, 1919, a No· 
Jícia histórica sobre o levantame11to 
dapla11ta topográfica de Lisboa, 1914, 
maior entre os maiores ; e Gustavo 
de Matos Sequeira com o seu Depois 
do terremoto, quatro volumes cheios 
de trabalho investigativo de pri
meira órdem, a sua Relação de vá-
1'ios casos 11otáveis e curiosos, etc. 
Cumpre não esquecer os a quem, 
como Eduardo Freire de Oliveira, 
se devem serviços relevantissimos 
como o da publicação dos Elemen
tos para a I Iislória do Mmziclpio 
de Lisboa, de que estão publicados 
dezassete volumes e a que só falta 
para a tornar prestante, o comple
mento da publicação um índice. Um 
volume que o contenha, tornará esta 
obra inútil quasi, hoje, num arquivo 
útil e aproveitadíssimo, tanto como 
o índice de Barcia torna útil e pres
tante a Lisboa antiga de Castilho. 
Entre os modernos, Alfredo Mes
quita com o brilho invulgar da sua 
prosa na Lisboa, 1903, e Paulo 
Freire com o material carreado no 
Do Rossio à Rotunda, são também 
dos que bem merecem o nome de 
cronistas da cidade. 

Ha autores de estudos particula
res que não devem ser esquecidos, 
que embora nos nào dêem o con
junto da cidade algo nos déram 
sobre departamentos que se podem 
considerar estudados com a sua 
intervenção. V. gratia : Alfredo 
Luís Lopes com o !Iospital de To
dos os San/os, os Pátios de Lisbo.l 
e as Águas, trabalhos do engenheiro 

Montenegro, o estudo de Xavier da 
Cunha sobre a Peste bubónica em 
Lisboa, 11os séculos XVI e xvn (1899), 
os estudos geológicos de Neri Del
gado, Carlos Ribeiro e Picotas 
Falcão com o estudo sobre as Casas 
da Câmara ( 1920), o Estudo dos Re
gistos Paroquiais de Edgar Pres
tage e Pedro de Azevedo, o Catá
logo da Exposiçiio Ulissiponense, 
os estudos graficos das ruínas do 
Terremoto e a l.i~boa Velha, de Ga
meiro, os magníficos trabalhos de 
T uis de Macedo, A E.'greja de Sa1lfa 
Maria Madalena de Lrsboa (1 930), 
A Rua d.1s Pedras Negras (1931), 
O Antigo Terreiro do Trigo ( 1932) 
e a Crítica, co1Tecções e adilamell
los à obra Lisboa do meu tempo, de 
Paulo Freire {1 983), c o Atlas e Es
tudo de Baldaque da Silva, sóbt·e a 
barra e po1·to de Lisboa, assim como 
o de Adolfo Loureiro sào trabalhos 
notáveis que eternizam no assunto 
o nome dos seus autores. Um ha que 
apesar de confinado no estreito li
mite da sua especialidade pode con
ferir sem restricçào o titulo de cro
nista da cidade ao seu autor. É o 
terceiro volume de O Terremoto do 
1.0 de Novembro de 17SS. E aqui 
estâ resumida a maioria dos volu
mes que contam e turiferam esta 
encantada cidade, amada entre as 
que o são e que, se possúi grandes 
defeitos, em tudo lhe sobrelevam 
as suas infinitas virtudes. 

ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO. 



RELAC,AM, EM QVE SE TRATA, E FAZ 
hüa brcue defcrição _dos arredores mais chegados à Cidade de 

Lisboa, & feus arrebaldes, das partes notaucis, Igrejas, 
Hermidas, & Conuentos que tem, começando logo 

da barra, vindo corredo por toda a praya ate 

Enxobregas, & dahi pella parte de 
cima ate Saõ Bento o nouo. 

Reprodução do exemplar único, pertencente à Biblioteca Nacional de Lisboa 
com uma nota explicativa do ilustre ullsipógraro Sr. A. Vieira da Silva 

da Academia das Sci~ncias de Lisboa 



Nota Explicativa 

Esta obra, que novamente se pu
blica, encontra-se nos Reservados 
(A -2-43) da Biblioteca Nacional, Mis

celâneas. 
O exemplar desta Biblioteca, 

único que conhecemos, é in-4. o de 

lfi pags . inum., e foi já reprodu
zido no Boletim da Real Associação 
dos Arquitectos Civis e Arqueólogos 
Portugueses, n.0 ' õ, 6, 7 e 8, tomo VI1J, 
ano de 1899, mas a sua raridade, 
assim como a dificuldade de obter 
êstes fascículos do Boletim, motivou 
o fazer-se a sua reedição nos A11ais. 

A obra, sem indicação de autor 
é um poema, ou melhor uma série 
de versos encomiásticos à cidade 
de Lisboa e seus arredores. E em 
quadras de sete sílabas não rima-

das. As noções descriptivas e crí
ticas são geralmente mui deficien
tes e algumas das referências do 
texto são actualmente verdadeiros 
enigmas. Tem porém o interêsse de 
dar a conhecer certas particulari
dades de locais, de edifícios e da 
vida citadina no princípio do se

gundo quartel do século xvn. 
Diz o Dr. Joaquim de Vasconce

los (A1·queologia Artistica, n .0 6, 
Porto, 1889, pag. VIII), que lhe pa
rece ser esta obra um resumo do 
L ivro das grande{aS de L isboa, por 
Fr . Nicolau de Oliveira, (publicado 
em 1.3 edição em 1620), e talve7. 
do mesmo autor. 

A. VtEJRA DA SILVA. 



A Ctdade de Lisbb:r. 
· LU{4S f:unofas grandcf~s. 
txccdem quaefquer do müdo 
no valor,& na opuJcnci3, 

CuJos nobres c:d1ncios 
:tbJtem aos clJ foberba 
B:~bylonia,quc de rodas 
foy marautlh:t pnmcira. 

A que no culto diutno 
& n:lsfamof:~s Igrejas. 
.compete 'Com a mclma Roll)~ 
& n3 poh"a coa\ Grcc1a. 

CUJ3S arm:1s :~fi'ornhr:~raõ, 
com valcro{as emprefas 
tão var1as gentes do ml!ndo, 
cm mtl ojtalhas,& guerras. 
Não fdméte en• noíta Europa 
coinra a Mahometatta íc:ita 
m:rs nos campos Ali anos, 
& nas Afncanas terras. 

A queiJas que triumphuaõ 
de Thrcos,MoabJt:ts,Pcrfas 
Cor:c:oncs,& Mogorc:s, 
Rumcs,Arabes,&c .• 

A E,n 
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Em cujos reynos pafer6o, 
tendo partes tiio diuertas 
com "alor por tantas \lezes 
as triunfantes bandeiras. 
Finalmente hiía Cidade, 
que bem pode ser Prtncefa 
de quantas tem todo mando 
pois vence nas excellenclas. 

He cidade popalofa, 
may grande !obre maneira 
emperlo de todo qaanto 
pellos mares fe naaega. 

Situada no Occldente, 
na mais utllmas das lerras 
qac obrazada deixa o foi, 
qaando efte emifpherio deixo. 
Qaafl em trinta, 6. ooae graos 
eft!l lltuada, 6. togelta 
a tal clima, qae parece 
e!tar femprc em prlmaaera. 
De mil boninas, 6. flores, 
rolos, jofmlns, violetas, 
craaos, croolllo!l, golaos, 

foz todo o anno capellos. 
Polia p11rte q be mais baixo, 

bom Rio qoe be mar acerco 
cajo porto he mais fobcrbo, 
qae os de todo a redondeza. 

E pello porte do Norte 
com montes altos, 6. terras, 

fe defende, qae do frio 
nanco tente reflftencla. 
Qacndo o Sol co maior força 
de teus rayos reoerbera, 

os dourados orizontes 
abrindo bocas na terra. 
He moi frefco, 6. apraziuel, 

m"y deleltota, 6. amentJ, 
com \llroções com que o mar 
toda a Cidade retrefca. 
1\s quintas qve tem por foro 
Vlllos, lagares, 6. oldeas 
por ler numero Infinito 

he bem qoe cale, 6. fafpenda. 
1\ moltld!o de vezlnhos, 
que dentro nello fe encerro, 
he tlio grande, q he impofslael 
poderlhc dor conto certa. 

Porque "er toa grandeza 
colas, becos, 6. traaeffos, 
praças, ruas, 6. arrabaldes, 
nlio ha quem contar fe atreaa. 
Eu ierel pouco arrogante 
deixando taõ gr Ade empreza, 
por me não ver Phaetonte, 
onde otreatdo me perca. 
1'\as andarei pella rama 
por tora clonde conheça, 
quanto no dif!calto!o 
dizer menos he pradencla. 

Ha borro logo entrondo, 
tem may grande fortaleza, 
de S6o Oltio, cajo tltlo 
be fb battonte de!enfa. 
De torres, 6. balaortes 
may forte tobre monelro 
com bombardos, bazclifcos, 
canhões, colobrinas, efphercs. 

Tem 
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Tem !lalerofo pref!dio 

Capitfies, &. foldadefca, 
dextrllslmos bombardeiros 
com perpetua a!siftencla. 
Defronte dentro no mar 
lhe fico cobeça feca 
ham baluarte rnay forte 
fobre alicerces de arcll, 
Rodeado de eftacada 
ulgas de groffa madeira, 
por donde o mar fe entalhou 
de emmentidade de pedras. 

O Conaento dos Cortaxos 
or dem de tanto aJpereza 
que pellos r igor que guarda 
to diz fer das m11ls perfeitas, 
.f\qul junto deita praya 

dentro no mar defcnrrega 
luas 11gnas crlftallnas 
o r io da Bllrqaerena. 

Logo fan ta Catherlna 
onde quando a monção ceffa, 
toda nao lança fea ferro, 
oa qafido fae , ou qalido entra. 

He mofteirlnho de frades, 
&. caia may recoleta, 
que guarda de S. Francifco 
a rlguroza pobreza. 
riais auante S. Iofeph. 
hã moftelro que te obferaa 
por Capuchinhos defcanços 
o mefmo preceito, &. regra. 
N!io multo longe Belem, 
onde Ma torre fober ba 

com tiros, &. baluartes, 
faz moftra efplitoia, &. horréda 
l1etida dentro no mar 
de quadrada bombardeiras 
nam fortlfsimo cabello 
com uarlas fortes de peças. 
l\qai fe fazem reglftos 
com que a entrada fO fr!iqaca, 
das naos que uem polia barra, 
ou fe faem dando a uella. 

Ha nella tambem toldados, 
qae por cima das 11me!as 
com cuidado, &. u!!llloocia 
dão perpetua fentinella. 
Logo janto della eftâ. 
hãa obra reallmmen!a 
'Ma machlna do mando 
de muy notnacl grandeza. 
O mo!teiro de Belem 
de t5o fermofa prefença 
q!le pode fer maraailha 
antepoftll a de Caldea 
He de frades obfcroantes, 
cujos preceitos, &. regra 
faõ do Santo, qne em Beiem 
com Paula fez penitencia : 
Nefte moftetro Real 
de notaaels excellenclns 
polia rara architectara 
de fea crazelro, &. capellas 

Estão fermofos fepalchros 
de obra m11ls que rlaufolea 
de a lgans Reys de Portugal 

em uarios jaipes, &. pedras. 
.f\ 2 Com 
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Com tão notaoeis colamnas 
toda efta obra fartento, 
qoe ha mifter uer, &. palpar 
pera qoe tanto re creia. 
Nefte lagor tlio fomofo 

por ler de grlio preminencla, 
fazem aos Reys de Portugal 
fuas honradas exeqaias. 
Dentro muitos corredores, 
com dormitorios, &. cenas 
muitas obras curlofas, 
de mal galharda aparencio. 
Tem por cima hã frõ tefpiclo, 
fobre o dormitaria, &. Igreja 
de pedraria laorada 
por muyta arte, &. totileza. 

Hum porlico may fermofo 
cuja laçaria, &. pedras 
a todo mais edlficio 
faz igoal correfpondencia. 
1'1ais adétro grandes claaftras 
mny conformes na grandefa, 
catas fermofas, jardins, 
pomares, ortas, &. cerca. 
Logo janto do mofleiro 
hum poao, coja prefença 
na grande!a, &. fermofara 
grande Villa repretenta. 

Por eftes montes acima 
qae fão de pouca afpereza, 
antes fertels, &. abundantes 
de qaanto aqai fe femea. 
Ha maito fermofas qaintas, 
de catarias foberbas 

frefcas agoas, &. pomares 
jardins, \linhas, &. parreiras. 
Santo 1\maro mais aaante, 
em dlftancia que n!'io chega, 
fazer quatrocentos p11ffos. 
ou no mais qaando efta feja. 
Eftà pofto, &. fltaado 
no elmo de háa ladeira, 
qae te fol>e facilmente, 
por fer diftancia peqaena. 

He may fermofa hermida, 
de grlio concurso, &. freqoécla 
todo anno, &. no fea dia 
parece ter coofa immenfo. 
Entr ado tem logo hU pateo, 
de may baitante largaefa 
que paramentlio de altares 
no dia de fua fefta. 
Efta tombem por dlanle, 
de molheJ'es eftrongelras, 
ham mofteiro may deuoto, 
qae se chama das Framengas. 
Hlío longe defronte deite, 
a qaem \lem à mão direita 
ootro fica do Caiuario 
qae jantaméte he de freyras, 

1\ quinta dei Re~ famofa 
logo aqai nllo nos efqaeça, 
de inaeçoes dagaa, &. de flores, 
&. ligaras tlio diaerfos. 
Segaefe a ponte de f\lcantra , 

fobre hiía frefca Ribeira, 
cajas crittallnas agaas 
por entre montes, &. terras. 

Vem 
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Vi! correndo brandamente 
como efcatando de \?eras 
os cantigas qae ali cantoõ 
os roltlcos loaandelras. 

Logo a ontlgaa fregaezJo, 

de Santos oqal começa 
clfe bairro do Pampalho, 
qoe Cidade reprelenta, 

J\ Virgem do Haromento 
em noaa bermido, &. pequena 
obre de cento deaolo 
muy cartola, &. bem feyta . 

Tembem de notfa Senhora 
outro mais por cima delta 
a qaal das neeelsidodes 

commammente fe nomea. 
Logo janto a dos Prazeres, 

cuja tefto te celebra, 
o dia logo primeiro, 
depois do do Patcoelo 

E nefte melmo lagar . 
te ué de qaem quer te chega, 
hüo cafa de taodc, 
o por mllhor de mlferlos. 

Deftootra p11rte da ra11 
ham r\oftelro esUI de lreyres, 

com htia l?ilta !obre o mar 
de a praziael eminencia, 

E tem por inuoc11ç6o 
aquella rara excellencla, 
qae Crl!to ettando no mtido 
por remate de grandelas. 

Pera eternizar memorias, 
celebr11ndo a ultima ceo. 

no mais d!aJno mlfterio 
qoiz deixar memorlll eterno. 

D11 mefma parte adiante 
eftao de hüo regra ertrelto 

as Cormeutas delcaiças 
da reforma de Tereta. 
Nilo moi longe da outra parte 

de frades da metma regra 
oatro deooto Conaenlo 
obferoante em penitencias, 

J\ noua Igreja de Santos, 
onde entrando à m!o direita, 
ha de lua inuocaçlío, 
hüo brincada Capella. 

N6o may dlftante por elmo 
aqaellos freyras lngrelas 
qae ettaO pella !anela F~ 
dettcrrodas de Inglaterra. 

He moltelrinho pequeno 
mas nao falto de e:tcellenclas 
porqae p11decer por Chrlfto 

he loberana grandela. 
O morteiro da Elperança 

mais abaixo : eajas freiras 

proleff6o de Saõ Franclfco 
a perfeiUfsima regra. 

Oiteiro da boa l?ilta 
com porapeitos de pedro 
onde tem gente do m11r 

hüa ordlnaria atsllteneia. 
Daqal nama larga praya 

fcrmofa por excellenela 
parecem moytos nDolos, 
qae uem de par les diuerfDS. 

J\ 3 Sl!.o 
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Silo oarlas embarcações 
de alto bordo, ~ das raftelras 
orcas, naos, galês, pataxos, 

fctlas, &. caraaellas. 
1\qol fe lançl!.o a monte, 

&. de ordJoario daõ crena. 
fazem de ooao, &. desfazem 
as embarcações já oelhas. 
1\ meyo qaafl da praya 
o monte correo de terra 
qae outra l)ez ja noutros tcpos 
correndo fez mayor perdo. 
fidlante efta Sam Pocllo 
onde nações eflrangelras 
Efponhola, Catalam, 
Italiana, &. Tudelca. 

1\ Francefa, &. Bilcolnha, 
Ceclllaoa, &. Fromenga, 
finalmente qaantas ba 
parecem dar obediencla. 
Craz de Cataqoefaras 
celeberlma freqoencfa 
de Efponboes que nelta parte, 
tem toa 1\adlencla, &. cndea. 
1\diante o Corpo Santo, 
hila corlofa Igreja, 
cajo edlticlo he caftofo 
com ter hlfa obra peqoena. 
Janto della logo as calas 
de archltectora soberba 
de 1'\ooras, Corterreays, 
de bem Real aparencla, 
E a milhares de fragatas 
na praya aqol janto dellas 

em qoe por poaco dinheiro 

q"em qoer no mar te recreya. 
Logo a Ribeira das Haos 
onde a machlna ftupenda 
das que ullo pera Oriente 1 

chamadas Haos da carreira. 
Com notaaefs arllflclos 
pregarias, &. madeiras, 
carpinteiros, calafates 
faz e1ecefsiaas defpezlls. 
O lugar da Campolnha 
onde de uarlas maneiras 
conforme as emborcações 
ha mil ancoras dluerfos. 
Logo janto bom grl!de palco, 
todo lageodo de pedras 
ligara qoafl quadrt~da, 

mas nllo da qoadra perfeita. 
1\ grande cata da lndla 

officlnas, &. dcfpenfos 
catas adonde fe aloja 
tanto ft~rdo de cancllo. 
Tantas drogas Orientais 
tantos qointocs de pimenta, 
tanta maça, tanto craoo, 
&. tam preciofas pedras. 
Redondos fa rdos de arroz, 
bozlos barbora moeda 
de Etyopcs 1\frlcanos 
de retrocldas gaedelhos 
1\qaelle branco marfim 
dentes tom grandes de feras 

que hn dente <i por n fi> 
quatro, &.. finco an·obas peta 1 

Caças, 
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Caças, colchas, alcatifas, 
&. cortes de varias cedas 
ambar, coral, bejolm, 
noz, encéço, &. br5cos perolas. 
Os varjos brincos da Chino 
etcritorios de gaoetas 
mil obras tom marchetadas 
de contadores &. mefos. 
Finalmente tantas couras, 
que pcra poder dlzelles 
me oey faltando a memorie, 
&. efsl panemos depreffe. 
Os paflos dei Rey tamofos, 
maquina fobe rba, &. lmmen!a, 
os tectos de cujas catas 
competem co das ertrellas. 
P.queilo primeiro tala 
rodeada de janeilas 
onde tempre os Teus tornos 
atsifle a guarda Tudefca. 
Os compridos corredores 
quartos de tanta grandeza 
onde Infinita familla 
facilmente te apotenta. 
P.s grandes talas de cima 
&. outras mil calos tober bas 
em coja capacidade 
cabem tantas excellenclas. 
P.quelle forte Real 
cuja fermofa prefença, 
&. leoa mais o tenlldo, 
que toda a oitaoa efphera. 
l\s "arlas mercaderlas 
que dentro nas ricas tendas, 

de dloertas looenções 
ha no pateo da Capella. 
O concerto, &. ceremonlas, 
com qoe nefta fe celebra 
aqaelle coito dioino 
com notaael freqaencla. 
Os tres graaes trlbonaes 
Conciencia, Paço, &. Fazenda, 
por cujos graaes minlltros 
erte Reyno te goaerna, 
Effes oaftos almazens. 
onde te r ecolhe &. fecha 
proaimento das armadas 
qae cada anno aqal te apretta. 
Logo o terreiro do Paço 
cuja fermofa largueza 
bem tera de comprimento 
doas mal largas car reiras. 
Na largura em porporç6o 
tambem parece da metma, 
qae de tlgora quadrada 
tlca fazendo aparencla. 
Erta famofa planície 
com ter de tanto grandeza 
de tal forte he frequentada, 
que fempre etta qaafl chea, 
Fico da porte do mar 
toda larga, &. dcfcuberta 
com "itta multo aproziuel 
de mar, naalos, &. terras, 
Nefte lagar t6o famofo 
de ordinario defcarrega 
tanto naolo de trigo 
que parece coofa lmmenfa. 

l\ 4 Fica~ 
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Flcalhe a parte de cima 
a Rtfandega donde te peta, 
oa marca tudo o que pofia 
com fea reglfto, &. licença. 

Rqal uem mcrcaderias 
de mil nações ettrangelras, 
que por ter trato fabldo 
hc bem que não me detenha. 

Janto logo a grande cata, 
dos contos, que do fazenda, 
real torna todo a conta 
onde importa dalla certa. 

Tamb~ janto as fctte cotas, 
onde noutras tantas melas, 

te defpacha todo quanto 
da Cidade faye, ou entra. 

Logo terreiro do trigo 
onde tantas mil tanegas 
oa molos delle te gaftaõ 
pellas rnaos de rnedideiras. 

Segaete logo hda roa 

qo e tem de hã a parte tendas, 
de outra da mlferlcordia 
hão das portas traueltos. 

Rs efcadas delta porta 
Infinitas camponczos 
todo o anno eflfio vendendo 
flores de cheirofas eraas. 

Cata da l'üterlcordia, 
cujo gattO, &. cujas rendas; 
a tanto mllh!io de pobres 
da mal ordenada defpefa. 

Onde te diz tonta 1'\ilfo, 
que defde antes (j amanheça, 

at~ melo dia dado; 
as oaae quem quer que chega. 

l\ qual ordinariamente 
tantos delxao por herdeira 
&. com rezao, pois a Chrlfto 
pera teus pobres lc deixa. 

Correndo mais adiante, 
!olmos logo d Ribeira 
lagar que balta teu nome, 
pero que a 11 te engrandeça, 

Toda cheia de cabnnas, 
onde tantas regateiras, 
de contlno eftllo ~>endendo 
todo quanto o mondo encerra. 

lmmenfldade de tratas 
de muytas caftas dluerfas 
por todo anno em grão copia 
conforme os produz o terra. 

l\ parte de cima eltlio, 
em lugar tem ditlerença, 
vendendo fea pão fermofo 
muytas rnolheres padeiras. 

Outras logo janto vendem 
paffas de uaas, &. de ameyxos, 
queijos, fortens, &. letrlas, 
vidros, barços, pederneiras. 

Logo a cazinba adiante 
por cuja meta te ordena 
que em conta, pelo&. medida 
tanta abandancia te venda. 

l\ diante as ortallços 
coaes, endros, clgurelha 
atfaças, coentros, nabos, 
r abaos, clnoat·as: acelcas. 

o r .. 



26 Anais das Bibliotecas, Arquivo e Museus Municipais 

Ortellla, chlcorias: cardos, 
abobaras, beldroegas, 
cebolas, bredos, &. falça, 

&. oatras eraas de panello. 
E palfando a roa larga. 

qae dalto abaixo atrauefto, 
lhe ticc1o pella outra parte, 
as cabanas das tra telras. 

/'\11 milhar es de maçlis 
aqui vendem colarejas, 
a rubicuoda chaioha, 
pcro de Rey, camoezas. 

Laranjas, limas, llmoens, 
as mais das limas azedas 
qae a gente de Portugal, 
nlio planta como em Valença. 

Ho tempo muitos meloés, 
lmmenfldade de peras, 
das caraalhaes infinitas, 

qac he froita fô Portaguetas. 
Voas de may varias cfttlas, 

afsl brancas como negras 
baftardo da banda dalem, 
que baftardos, fb a uuo preito. 

Froitas nonas, &. marmelos 
pecegos de mil dltferenças 
damafcos, figos, caftanhas, 
bolanclas, &. fere)as, 

Nozes, janças, auelnns 
doces, azeitonas Delaas, 
os fermofas Seollhaoas, 
monfanilha &. cordoaeza. 

Finalmente, toda a lrc1lte, 
que prodazem qaanles terras 

o mando tem, &. o fabor 
he nefta por excelencla: 

l'lals abaixo contra a praya 
cabanas de manteigueiras, 
onde fempre eftao vendendo 
infinita da framenga. 

1\bandancia de maritcos 
logo Janto se aprefento 
lagoftas, &. carangejos 
camarões, oftras, amejoas. 

1\diante fem cabanas, 
infinitos pefcodeiras, 
que por m&ls agua que chouo, 

fempre, faõ car&s na uenda. 
Ha aqol tão fretco pefcado 

que ainda faltando chega, 
de muy dlfferentes caftas, 
que no rio, &. mar te pefca. 

1\ muy lombada azeala, 

Pnlca fb delta terra, 
Ungoado çapatelro, 

chachacho, raya, lampreia, 
Saocl, tainha, vizogo, 

xarroco, clba, fauelha, 
carapao, caualla, pargo, 
tolho, roballo, faneca. 

Safios, pescados, chcroes, 
congros, ralaos, &. moreas, 
&. Infinitos que aqal calo, 

por Ir paliando depretfa. 
l'las he bem qac fe celebre 

qaem mais qoe todos foftentn 
&. por ler mais abundante, 
he far tara do pobrete. 

1\ fa" 
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1\ fabrofa tardinha 
que a dlulno prouldencio 

na obundancla, &. colldode 
no fabor &. em fer piquem,. 

Bem porece quis moltror 
acudir com diligencio 

o falta de tantos pobres 
do que o rico fe oproaelto. 
1\qul te gafta Infinita 
do fo lgada, &. tem cabeça 
fem fnl, &. a qae cõmanmente, 
chamlio cnrregaç&o frefCll. 
De tecos o bacalhao, 

&. lambem pefcnda seca, 
rayn, &. faoel efcalado, 
atam de lombo, &. ~>eotrecho . 

Tem tal arte no ~>ender 
as folgadas petcadelras, 

que o que ~>em a dar por dez, 
pedem por elle nouenla. 
E te a cato lhe acontece 

haaer quem pouco prometa, 
ou refpondem com anexlns, 
ou com palaoras foberbas. 
Efta regra he may tegolda, 
por todas as reg::te lras, 
que pouco eftlm6o ~>ender 
com feu trato a conclencia. 
Logo Janto maltas caças 
&. ~>orlas oaes de penca 
que trazem mil r egatoés 
la de fora das aldeyas. 
Coelhos, lebres, cabritos, 
golhlnhos, patos, marrecas, 

perlls, ades, &. leuaneos, 

tordos, perdizes, "ltellas. 
1'\ultos alhos mais aoonte, 
cebolas poftas em reitas 
qae aqui fempre eft6o u~d~do 
ns rofticas laaradelras. 
Finalmente nqul se 'Oê 

a noffa frefca ribeira 
que quanto mais abundante, 
então parece mais frefeo. 
Saindo logo daqui 
à proyo acima direita 
pellos may fermofos Cnes 
rodeados de maletas. 

Logo a may pouca dlftanciG 
granJemente nos reerern 

effe chafariz dei Rey 
com tantas bocas abertas. 
Onde tantos nguadeiros 
tantos negros, tantas negras, 
galegos, cnbrGs, l'atinhos 
a qanrto de ogoo tottento. 
1\ caro de Jorge feeo, 
&. n6o hc plqaeno grandeza, 
qae pero acções naturais 
nja publicas lecretas. 
Horn chafariz muy famofo 
de Bgoas muy clarBS, &. be11as, 
adiante e!tâ, qae tem falta 
leoa excef!o às da Beyra. 
He tao fermofn, &. ttio para, 
e de tanta premlnenclo 
qae por mais q onda no mar 
corrapçllo nunca entra nello. 

1\ pra .. 
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R praya logo da í\llama 

te moftra mais defcaberto, 
&. o lugar donde ancor5o 

faas lindas Caraaellas. 
1\s multas q aqal te ajant6o 
em qaalqaer dia de fefta 
com as anchoras ao mar, 
&. as proas poftu em terra. 
Fazem viflto taõ aprazlctel, 
&. tao galharda prefeoça 
qae julgareis qae Neptuno 
coroado vos fefleja . 
.1\qal citO. a torre da poluora 
que tem por titulo, &. empreza 

efte lagar be terrlbel 
por Mas latinas letras. 
Ianto do mar mais auante, 
da coroa de CaTtclla 
almnz~s. &. landiçl!o 

de toda a forte de peças. 
O cais do carallo por cima, 
cato muy tlfnadn, &. tea, 

qoe bem parece na cor 
ter de Vulcano a ma teria. 
E metendofe no meyo 
hda entalhada caldeira 

lhe fica logo por cima 
por larga circanterencla. 
Hil cais moi largo, &. fermofo • 
chamado cais da madeira 
obra forte muy caftofa 
moi grandiota, &. bem feita. 

Fora da porta da Cra;;:, 
a tiro qnau de pedra, 

da Virgem do Parailo 
Ma may deaota Igreja, 

Por cima a de S. Eogracla 
o traaes 6 mllo etqaerda, 
onde quantos Santos ha 

laõ de naçllo Portagoelo. 
O campo de faocta Clara 
hcia cotta pouco eotetto 
may apraziuel, &. alegre 
a quem qner que alll pnffea. 
Pera o elmo dette campo 
lhe fica Vlllngalega 
hum lagar que pera Vllla 
Unha bailante grandeza. 

O termofo pera peito 
em qae te ettrlba, &. tuttenta 
e!ta grande obra do campo 
~ he de poro entalho, &. terra. 
Troça de certo minlftro, 
cujo fama bem pudera 
eterni;;:ando mil obras 

tocar tonara trombeta. 
NilO ló pellas que pabllc6o 
toas grandes excellenclas, 
de qve etto grande Cidade 
vemos eftar toda cheya. 
Se nllo pe11as grades partes, 
qae tlverlío concarrencla, 
entre encontros de fortuna, 
&. q\)ilates de nobreza. 
/'\as como em fim tudo acaba, 
anda a fortuna alterna, 

acha fõ memorias trlrtt>s, 
com fl'nlimenlos de autenclns . 

Fico a 
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Ficoa Yõmente a lembrança, 
onde fentlmento, &. pena, 
em l?iuo retrato dalma, 

mil grandefas repretenta. 
1'\otteiro de fanta Clara, 

logo janto, cujas freiras 
do Seraphleo Franeifeo, 
goardão preceitos &. regro. 

Logo a bica do çapll to 
fe fegae numa orta frefca, 
cajas ehriftoll.nas aguas, 

competem eo a pimenteira. 
He lagar moy deleltofo 

qae mayta gente frequenta 

onde em lagar apraziuel 

a ulfta do mar pafiea. 
Santa l\pollonia adiante 

hãa hermedinha pequena, 

onde uão por deaação 
mil matronlls, &. donzellas, 

Mais adiante o morteiro, 

de Sonetos qae da comenda 
&. da regra que professa 
fe diz das commendodeiras. 

Efte Ct'luento he mal graae 
doado de maytas rendas, 
onde tenhoras illattres 
tem recolhida afsittencia. 

Oatro logo junto noao, 
de hãa fabrica foberbe , 
em lagar mols eminente 
faz moy termofa aparencta 

Santos o noao le chama, 

para madança fe ordena, 

defte Cooaento famofo 
fundado fobre nobrefa. 

l\ndendo mais adiante 
em paffando a Craz de pedra 
oatro eftfl qae em fanUdade, 
paraifo reprefenta. 

Efte he da Madre de Deos, 
de tal concurto, &. ircqaencia 
de gente qae mal bem mortra 

ter !antldade faprema. 
De grande recolhimento, 

&. tal, que may bem padera 
ser de tanto enaejado, 
te nos tantos cabe enueja. 

1\.qai faz maytos milagres, 
a Virgem de graças chea, 
que Ucoa Virgem may par a, 
fendo 1'\ãy may uerdadeira. 

Ianto ettao paços famofos, 
caja traça r eprclenta, 

em retrato de principies 
uiftigios de mil grandefas. 

Mas como a Parca Inimiga 
dando hãs Jios, outros faspeda 
deixando fõ por memor io, 
moftras, fObras, &. aparencias. 

Entrando nefte lagar 
por remate nas groodefas, 
&. em lagar de per!elçliO 
deixou efta obra Imperfeita. 

Só licoa conhecimento, 
na moftra dos excellencias, 

qae elte lugar ja foi forte, 
&. acabar he grão certefa. 

1\di~ 
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f\dlante o may fomoro 
fâo Fr11nclfco de Enxobregos, 

morteiro de dcoação, 
&. de moy grande oparencla. 
Ho ~>alie logo fegointe, 

qoe o mesmo monte refer"a 
outro ettá de Padres Loyos 
q~>e flio Bento te nomeo. 

Pello "ale mais acima 
!obre o alto contra a terra 
num muito frelco lttgor 

o motteiro ell<i de Cheias. 
Logo mil lugares frefcos, 
oliaais, quintas, &. terras, 
pomares moy deleltofos, 

catas, jardins, &. ortas frefcas. 
E por toda a larga chapa 

q~>e do "alie de Eoxobregas, 
pello campo de f\loalade 
~>Oitaodo os 1\njos te cerca. 

Catas mil eotremetldas 
moy tamofas, &. foberbas, 

alegres recreações 
eotre bofqaes, &. arooreda. 
Cuja gra~>e ottentação 
aqoem "em de f\ldea galega 
parece mais aprazioel, 

por ficar mais detcoberta. 
Toda te moftra ondeada 
por maltas ualles, &. ferras 
tomolos qoe fe leoantlio 
com molto pooca atpereza. 

Todo fão fertilidades, 
todo tão abandãcias de terra, 

qae entre todas as do mondo 
pode em todo ter primeira, 
Por aq"l maltas togares 
maltas hermidas, &. Igrejas, 
fiio tantos os olloaes, 
que parece coara fmmenfa. 

Logo as ortas de f\loalade, 
caja ortaliça fe rego 

com tanta abondãcfa de agaa 
que noras lanção nos prezos. 
Donde á mais (j na Cidade 
Te gafla que he coafa lmml!la, 

trazem raftlcas tatoyas 
a poder das regateiras. 
He tâo fertll, &. abundante 
toda efta fermofa Veiga 
aprazlael, &. joconda 
alegre, frefca, &. amena. 
Que não fómete a anteponho 
às de Granada, &. Placencia, 

as fretcas terras de 1'\arcla 
de çaragoça, &. Valença. 

1'\as direi com fandaméto, 

tem falta de"e ter efta 
a qae chamarão Gentios 
Etlflos campos na terra. 
Qae coufa mais aprazluel, 
mais grandlofo, &. foberba, 
que uer def!e campo grande, 

a larga circanferencla. 
Certamente, qae do nome 

dar femethança pudera, 
por fer tão plalno, &. tão llzo. 

todo campo, &. toda ueiga. 
Dizendo 
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Dizendo l>em com rezão 
que na llngoa Portagaeza 
podemos chamar Vllzios 
por ter mais bello prefença. 

De mais, ~ fe ndo de Olif!es 
edillcadn efta terra 
depois qae a tantos trabalhos, 

dando fim defcançoa nella. 
lalgMdo a gentilidade 

tegulr te logo a miser ias 
como premio merecido 
hõa gloria femplterna . 
Vendo qae aqui deicançaua 
por fer delcitofa, &. frefca 
julgarl!.o fer paralfo 
pellas raras excellencias. 

Donde uejo que de Oiitfes, 
por dlrluaçliO muy certa 

iorl!.o chamados Ellfios 
em que ha pouca diferença. 
Sendo couto auerlguoda, 
&. oplniM muy uerdadeira, 
fer eHes campos de Elpanhn 
nos ulteriores terras. 

Depois os nollos latinos, 

com noticia mais Inteiro 
deftcs npraziaeis c&mpos, 
&. deltas or tas amenas. 

Dcclarão nefte nome 
cfto cfcondldo certeza, 
pondolhe efte de 1\lmalatens, 
que corrupto ainda referon 

Pois nefte lugar fermofo 
toda alma llure de pena. 

como em poralfo, &. glorio 
jvlgorão ler uldo eterna. 
E porque os humanos formas, 
nosso ol!to ntío penetra 
por grande dlfpor porç!lo 
que ha nas duas naturezas. 
Vendo que nllo parecia 
aqoillo qoe entre elles era 
por plauzo onioertal 
aueriguoda fentença. 

1\lmalantes lhe chamarão 
que na llngoa Portugucln 
he dizer a lma efcondida 
que 1\loalade corrompera. 
Outros dizem qoe 1\lbalatens 
lendo que mais fc assemelha 
efte nome de 1\loaladc 
por outra diferença. 

O que mal pouco Importara 
dizer com menos cerlcza 

pois quando a termofa aurora 
aqui e!Uuetfe encuberlll. 

Enlllo poderllo dizer 
qve como aqui nao fe ueja 
quandu a luz falta no mando 
por opotlçC!O da Terra. 
Hãa a lua aq'Ol mais termofa 
caldara ter atslftcnclo, 

&. chomondolhe Rlbatens 
mostrarão fer doutra efphera. 
Logo o ch11farlz de 1\rroyos, 
Santa Barl>ora, que podera 
por efpanto de m!ls obras 

no fea campo d11r emmando. 
R IreM 
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n tregaezla dos 1\njos 

&. no mais alto do terra, 
parece penha de Fr ança 

com mal galhardo oporencia. 
Etta fobcrana Virgem 
nefte lagar fe frequento 
de gente qaafi intlnila 
com ulfltas, &. nouenas. 
Notfa Senhora do f'\onle 
tombem de grane prc!ença 
nam monle donde dcfcobre 
da Cidade mil grandezas. 
Doutro parte a do Dctterro 
em cujo loaaor qaitcra 

para contar teus milagres 
hüa angelica e1oqaencla. 

Q\?e num deuoto f'\ottelro, 
que aos preceitos fe fogelta 

de fea deaoto Bernardo 
mil maraallhas opera 

Rqai temos efta Virgem 
tl!.o foberana, &. tão beiJo 

qlle tonto alcança pedindo 
quando Deos da de potencia. 

Logo janto tanto Rntl!.o, 
lugar de e! colas, &. lett·os 
Colleglo do Companhia 
com perpetuo a tslftcncla. 
1\qul muitos Ettodantes 
como em frequen te academia 

ocopl!.o tempo, &. cuidado 
nas gr&ndezas de mlnerua. 

Ette campo de tanto f\nna, 
donde tantos mil cobeças 

de gado de feas carraes 
e!to terra te fuftento. 

Logo aparece do Occidente 
a quem foe o ml!.o dir eito, 
húo Igreja delta Santa, 

com teu Conucnto de freiras. 
S. 1\ntonlo dos Capachos 
de hão obscruancla suprema 
tonto exemplares no llida, 

quanto obfer\?antes na regra. 
O chafariz de 1\ndalaz 

hüo grão circonfer encla 
.de catas, quintas, jardins 
Iam Sebartldo da Pedr eira. 

t\ofteiro de Santa Marta 
Palhollãa donde pudera 
fazer largo reloçlio 
tendo ampllfslmo materlo. 
Notlo Senhora da Luz, 

q\le fer6 qaafl hãa lcgoa 
por aqal tem fea caminho, 
&. as faloyas de Tllhelros. 

Sl!.o Domingos de Benfica, 
que o mcfma disftancio chega, 
do forte que pellos Rnjos 
o tlofteiro de Ollllellas. 
Rqul fica tom Ioteph, 

no llalle mil ortos frefcas 
qae nos jardins, &. fretcaros 
nenbiio Igualo eft11 terra. 

!'\ais abaixo a 1\nnooclada 
Igreja das mais bem feitos, 

mais perfeitas, &. acabadas, 
que tem todo o redondeza. 

Onde 
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Onde ha fcrmoto Conaento 
de moitas freiras profeffas, 
goardão do gr6de Domingos, 
a malta obfer11ancia, &. regra, 

Hoffo Senhora do Gloria 
onde mancebos de Hlbernla 
ertodaolio com graõ caldado, 
dloinas, &. hnmanas letras. 

1'1ais a11ante hiia hermida, 

q11e tendo humilde aparencio 
tem tlio grande inuocoçlio, 
que he da Virgem do Pureza. 
Snbindo daqol pera o alto, 

por Ma coita, ou ladeiro 
no 11eriio pouco aprazi11el, 
quiido as tõbras tlio pequenas. 
Fica no cimo flio Roque, 
hum templo de ta l prefença, 

que !acede em marauilha 
às qlle hoje faltâo no terra. 

1'1ais a\lante a Cotollla, 

Colleglo de obra moderna. 
de Padres cujo lnflltoto 
he paro exemplo, &. modeflia. 
São lo4o dos bem cazados, 

elta bermlda Te frequenta 
de poucos, por~ he de poucos 
deaendo ter todos della. 

Cbamefe aqnl Campollde, 

hda falda may t.ella 
pollos largos orlzontes 
qae defcobre a redondeza. 

1\bai&o logo os Cardais 
onde eft!o de ordem terceira, 

biís frades qoe aqai profe!lão, 
a Francifcana pobreza. 
Defronte flio Bento noao, 
hãa mara111lha lmmenfa 
de loberbos edlflclos 

qae a todos faz mil enaejas. 
He hiía obra pofto em qnadro 
de may notallel grandeza, 

&. de qaonta relatei 
pode ter angular pedra, 
Ea a tomei por remate, 

delta obra qac nas loberbcs 
o pedra com qae te techlio 
tempre tem grade cxcellcncia 

E nefto fabrico minha 
que tlio notaaels encerra 
te lhe falta o a rchltecto 
fobrepajalhe a materia. 

Bem 11ejo (j com rozão 
todo o müdo me condena 

de querer com tontas faltas 
relatar tanta eminencia. 
!'\as como a mi me defculplio 
exemplos que dar pudera 
ey tomado atreuimento 
para relatar grandezas. 
Q~>e no boa prelpeclllla 
ba!tante noticio dera 
da grandeza de hum gigante 
pintar parte mais piquena. 

Eftes filo os arredores 
com que Lisboa te cerca 
q11erer contor o de dentro 
tere temerarla empreta. 

Com licença. Em Lisboa. Por 1\ntonlo 1\hlarez. 1\nno 1625, 
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DOCUMEN ro LX 

(Ano de 1345) 

Carta de em prazam en
to- por Rodrigo Anes 
e Sebastião Domingues, 
mordomas da Confraria 
Grande dos Clérigos, e 
Domingos Esteves, Ca
pelão mór da mesma Con
fraria- de umas casas, 
sótão e sobrado, na Al
cáçova, a par da Chance
laria de El-rei, a Martim 
Esteves e a sua mulher, 
Dona Lednarda, morado
res na Alcáçova, em Lis
boa, e a uma terceira pes
soa por êles nomeada à 
hora de sua morte, sob 
determinadas condiçoes. 
Tabelião: Afonso Peres. 

En nome de deos 1\me Sobhãm quantos 
esta carta uiren e como ea Rodrigo aões. 
Eea/Saaascha!lo domlngaes moordomosda 
contraria grande dos cllrcgos da Çldade de 
lixbõa Eea DcmJgOs/esteuaez Capei!\ moor 

da dita cõlraría. damos e en prazamos 1\aos 
1'\ar tlm csteaeéz e 1\aossa molher /Dono 
Leonarda moradores en Llxbõa na 1\lcá .. 
çooa peraoos 1\nbos é toda aossa ulda 
Epera hãa/ pessõa qual aos qolserdes no" 
me ar 1\oossa morte hu!s casos sot!lm e so• 
brado que 1\dlta confraria ba na/1\lcáçooa 
apardas casas da chliçelaría deiRej assy 
como partem cõ casas dalfomso martJz 
darreposte./e cõ Casas de iternam perez 
e per rrulls pubHcas Enprazamos 1\oos as 
ditas casas pertal/prelto e sotal condlçom 
queuos as ffaçades e Rerfaçades e mlite
nhades e ffaçades en elas benfeitoria/de" 
golssa que sseopre selam melhoradas e nli 
peloradas Ededes é cadahfl:u 1\õo adita 
Contraria/em paz e é saloõ qaareenta e 
çinqoe soldos per dia de Natal EcomeçarM 
des apagaar per este Hatol{primeyro qae 
oe Edy é deante e assy é cadahüa 1\í'io pelo 
dito dia Edeaedes mliteer as dltas/casos 
como dltoe e de paredes todo 1\aosa cdsto 
ayndc qoe ccesem E 1\aossa morte de todos 
tres/cs ditas Cosas os ditas Ccsas (sic) 
deoe ttícar 11d1ta confraria llares e alsen~ 
tns e sen contédajné hãa cõ toda sa benfel~ 
torla Enos obrlgomos todolos bees dcdita 
confrcría monys e Rcyz/gaaanhados e por 
gaailnhar 1\.oos deffeodet· e 1\enparar as di" 
tas casas no dito tépo deqaem querjqaea,o ... 
las dem!lde ou enbargae assy com hasso e 
costume da terra Eea ssobre dito l'lcrtlm 
esteueez/ por mJ e pola dita mlnbn molher 
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e poJa dlt& pessõa que despos nos lléer 
loaao e outorgo as dltasfcoasas e cadahúa 
delas Eobrigon1 per todos méas bées moays 
e Rnyz gun!lnhados e por/gaai!inhar ncon .. 
prilas e amãteelas como dlloe. Eqnal quer 
denos partes que eslo nó m!teaer, né/ 
aguardar peyte 1\outra parte qaeo mâtener 
e aguarde Trynta libras de Portugal de 
pena. Etodaaja(conprisse como ditoe ffeltDs 
toram desto duas cartas em Lixbõa no 
Paãço dos tabeliões 'IJjte/e oyto dias de 
I'\ayo Era de I'\ill e trezentos e oyteentD 
e tres 1\nos Testemunhas. Johon aões I'\ar" 
tim /esteoeez tDblliões Joh6 martJz Ra
çoeyro de santo Steoli e Gonçalo esteoeéz 
cllregos cOtrades dadltafContfrarla, e tter
nDm gonçaluez. Eea 1\f!onsso perez Tabel-

11om da Cidade de LlxbOa qoe per:mlidado/ 
e {'er oatorgameto das ditas partes doas 
cartas duo teor partidas per 1\bc escreuy 
e l! cadahüD delt~s/mea sinal tfiz que 
tale est 

~ esta tenha a con .. t!..JM Iraria. 

ln: •TI talos e escrlt~r11s do& 
pnzos lorefros a Irmandade doa 
Clerlgos Ricos da Cbarldade>. 
Vol. YI, 11, 16. 

Re~. da B. N. L 
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Inspecção das Bibliotecas 
Arquivo e Museus Municipais de Lisboa 

ESTAT(STICA 

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS DE LISBOA 
Movimento de espécies de 1930 a 1933 

Volames existentes em 30 de Janho de 1930 .. · · · .. · ....... . 
Entrados de Julho n Dezembro de 1930....... 8~0 

Entrados em 1931 ............... ·. ·. · · · · · · · 35.882 
Entrados em 1032....... · ........ · .... ·.... 2.376 
Entrados em 1933 . . . .. . · .. · · · · ........ .. · · 3.644 

Volumes existentes cm 31 de Dezembro de 1033 ........... . 

Moviment o dos leitores du rante o ano de 1933 

8liiLlOTeCI\S 

I Centr31 
2.' BaJrro 

[Pel&do Gal~elas) 
(largo da e..~ola 

1\ueo - /'\aolclpal) 
leitora -

Leitora 

Dlorna Nocturna Diurna Noct:urna 

Janeiro ... ············· .......... 43 - 455 -
fe~>cre lro .. · · · · · · ............... 57 - 319 -
.11arço ..... · · · · · · · · · · · · · · · · ... · .. 78 - 450 -
1\brlt .... ····· .. ·········· ...... 94 - 327 -
.11alo ...................... . ..... 8~ - 402 -
Janho . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 194 - 323 -
Julho (a) ......... ·· ............. 105 - 538 -
1\gosto .......................... 189 261 265 -
Setembro (b) . ................. . . - - - -
O.Jtubro ........ .. .. ........ . ... . 152 261 525 -
Nooembro ...... · · · · · · · · · ........ 120 206 702 -
Dezembro ........ ········ ....... 210 158 ~40 -

Totais por leitoras ..... 1.327 886 4.846 --Totais por Bibliotecas .. 2.213 4.846 -Total geral ........ 10.519 

24.!193 

42 .7~2 

67.345 

-
1\leAntaro 

Leitora 

Diana Nocturna 

- -- -
- -
- -
- -
- -

7 17 
223 348 
198 -
363 .547 
.541 563 
408 245 

1.740 1.720 

3.460 

nJ- /\ Biblioteca /'\onlclj)41 de /\lc6ntora lol aolcnemente Inaugurado em 28 de I alho c abcrt11 ao pá
bllco no dlo at do mcomo mh, com leitora dloraa c noctorna. Tomlx!m nhtt dia rol al>erta 110 pdblleo a 
leitora nocturna da Biblioteca Central. 

b) -l'lh de encerramento para btndiclaçlo e rtcatamcnto doa cap~dcs. /\puas a Blbllottc:o de 1\1· 
eAnlar11 ac conscr~oa 11berlll à lclton dlurn11, por ter oldo lnoogurada bula aptaaa om mb. 
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TEXTO : 

DIRECTRIZI.:S- Os CRONISTAS UE LI~IIOA, AI· 
bino Forjaz de Sampaio- REI AC1AM, t:M 

QVE SE TKATA, E FAZ HÜA BRElit: llH'l.IU· 

çí.o oos AKREooRt:s N AIS em:CAIIOb " Ct· 

DADE IJE I ISBOA, & FEUS AIIKF.IIAIIll>~, hAS 

PARTES NOTAOt:IS, f GRI'.JAs, (f~I{MIOA, , & 
C oNUENTos QuE Tt:M, COMt.:CANt'o t.oco liA 

DA liRA, VINDO CORREI>O POR TO!l \ A I' RAIA 

AT~ E'IXOBREGAS, & OAtll PEI,I.A I•AIITE ta: 
CIMA ATL SAõ 8&NTO o NOUO - DOCUWI;."< · 

TOS O.\ BtiiLI OTECA NAUONAI , REI.ATIVOS 

A L1sooA (coNCLus\o) - EsTATÍ!>TI<: A llAS 

8IOUOTECAS MUNICIPAIS OE LtsRO.\. 

Capa (Anverso): - TRECHO OE PAINEL OE 

AlUI EJO REPRODUZ!NDO A I LUMINUIIA DO 

Rt:oiMbNTO o& O. MANUEL AOS Vr:m&Aoo· 

1\KS B 0J'ICIA1S DA CAM ARA o;:: L ISROA ( 150:1) 

- Fábrica Coustáncia- Cartão do prof. 
L eopoldo Battistini- Ornato$ de Viriato 
Si11•a- FololfTa.fia do Ex.•• Sr. Coman· 
dante Antônio José /!!artins. 
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Do: Jan~:1ro n Junho di! 193:1- Eac. 10$00 
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De Ju l ho a S.:tcmhro de t !)jl- El e:. 5$00 

Ano li - (N: 6 - 48 pags.) 
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